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-Nálal
Mais um dia fará e entraremos no JJ,1ês tie Jesus.
Na nossa 'qualidade de jornal vincadamente nacionalis­

ta, para quem a Tradição foi sempre trincheira de bons
combates, voltamos, à semelhança dos anos pretéritqs, a

pugnar pelo Presépio.-, aquele presépio que teve em Ma­
chado de Castro o modelador magestático das figuras bi­
blicas. presentes ao Nascimento..

Como sabemos assaz bem que o -hereje « Pai Natal"
não consegue contaminar de paganismo os nossos conter­

râneos (. .. teimosamente inclinados para o presépio er­

guido no recanto de aposento de cumprimento), daqui pro�
clamamos: .

'

Ao badalar das 12 da Noite Maior nas torres sineiras,
em cada lar da região -. seja ele palácio ou simples mora­

dia, casa brasonada
-

ou choupana - surgirá, enxameado
de lumes benditos, a reprodução do estábulo de Bethlem,
onde a Sagrada" Família recebeu as primeiras vassalagens
de Fé levadas pelos três reis-caminheiros, partidos de 10I_l­
ges terras. Presépios iluminados! .. ' Natividade na Casa
Lusitana.

eompanhia----------------
J.?escarias do·Algarve

de

"

Vem desenvohrendo uma prest.ante obra de

assistência e de solaridariedade at.ravés do,

seu arraial d� -armação de pesoa dQ atum

FAVORECIDO por uma tarde es-

plendida de Octono, visitámoll,
há diu. o arraial de armação de

pesca de atum «Ferreira Neto»;
antigo «Medo dai Cascas», instala­
do agora junto à fortaleza de Santo
Ant6n_io, nas Qaatro A'gaal, e que,
em tão boa oportunidade, a Com­

panhia de Pescaríaa do Algarve
, mandou construir.

Ó lignificado e alcance .oeiaia

dçsta grande obra já têm sido lar­
gamente explicadoa mas, apelar
dlsso, nunca .erá demais voltlr ao

BIsunto, visto qae há oportunída-
.

de para. o fazer, atendendo à cír­
cunstância de o referido arraial
te� aida agora dotado com mais S
armazens e um esplendido edlíícíc
escolar, onde os filhol doa «com-

pea ROil, Ideio gerente da firma
Eduardo Martins Seromenho St
Rosa,

O problema de alojamento, que
preocupou grandemente a Campa.
nhi� de Pescariaa do Algarve por
dois motivos-um, o desenvolví­
menta das correntes marftimas que
puseram em perígo total o antigo
arraial «Medo das Çascaa»; outro,
as deficientes condições de habí-

.

tabilidade do referido arraíal-s-en«
contra-se hoje definitivamente re­
solvido no seu aspecto geral.

O arraial «Ferreira Neto», que
ocupa ama àrea de 73. zoo m� e eS
constituído por S8 moradias, onde
habitam cerca de 500 pessoas, 10

armuens de recolha de materia}.

No dia 27 de Dezembro
Chega a TAVIR4.

a Imagem de NQ;ssa. Senhora.

Aquela imagem primeira que
na Cova da Ina assinalou a pre­
sença da mãe de Deus, Aqu�la
imagem, coroada pelo represen-

tante de Pio XIt, venerada cla­
morosamente pelas maiores rnul­
tidões, que atrai a Fátima o pe­
regrino da terra inteira e prende
na saudade quem fita seu olhar
tão doce, anda triunfalmente por
cidades, vilas e aldeias do Alen-

. tejo e entrará no Algarve em 23
do próximo mês.

.

A Tavira chegará, vinda de
Olhão, no dia 27, à noite, de­
vendo chegar ao entardecer ao

limite dos dois concelhos.
As freguesias do concelho de

Tavira e o Povo de Santa Luzia
terão a honra de receber a Ima­
gem da Virgem de tantos mila­

.

gres •

Ao sol posto, de 28, a Senho­
ra Peregrina entrará no conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio.
O programa da visita a Tavira

s6 o poderemos dar, depois de
constituidas as comissões neces­

sárias.

« Irratal Ferreira Neto»

panheiros' receberão o ensino das
primeirae letras e o conhecimento
de trabalhos manuala,
O novo edifício, de linhas sIm­

ples, obedecêndo aos fins em vis­

ta, SeiD adornos de(:oratlvos, man·
tém UoS sentido de rttatltidade¡
,ettquadrado perfeitamente n.o 1l1i1-

blente que o circunda.

O projecto, que faZ parte do
plano de obrai do arraial, é da au­

toria do Senhor Engenheiro Sena
Lino, e os trs balholl têm sido di ..

,I,lelo, .fclo SOnbQf Su¡éniQ 1.0"

uma cala para a Direcção e um

I5ptlmo edilicio escolar. edifica.
çÕes Oom a melhor disposi�ão pas­
siveI e obedecendo aOI preceitos
recomendável. de higiéne e Oon­

Corto, com tetretell¡ figua canalita­
.da, lavadouros, Iluminação eléc­
trica, etc., ê, sem duvida alguma�
O melbor legado que a Com panhia
(et aC) Ieu pesaoal de trabalho.

(Co�CLtJt NA 3. a PÁôtNA)

e.te nCimoro 101 vl••do pe:
.1 Dollllvio de GOlllur••

D. Marcelino Franco
Para ttatar �om o clero do

concelho de Tavira da próxima
visita da Imagem de Nossa Se­
nhora de Fátima, esteve nesta

cidade, na quarta-feira passadá,
o sr. D. Marcelino Fran�o� ilus­
tre Bispo do Algarve� que se fa­
zia acompanhar do Rev. do P ••
Jose Gomes, Pároco de S, Pe"
drQ d� Faro!

-

II.

Queira ô leitor ter a bondade
de atentar, antes de mais, para
os seguintes números:

J

No primeiro semestre do ano
que vai correndo, em todo o País
íuncionaram 350 casas de especo

.

táculos, entre as quais, 45 em Lis-'
boa e 17 no Porto. Nestas 350
casas de espectáculos realizaram­
-se 30.194 sessões, 8.830 das
quais de dia. Só na cidade de Lis-
'boa o número de sessões subiu a

Il.593•
. Todos estes espectáculos foram

frequentados por um total de
IO'936.00� de pessoas, de que
4.402.000 pertenceram à capital,
Mais ainda: Nota-se maior fre­

quência nas sessões de cinema
(não pretendemos aoalisar agora
este facto; porque tal não esta
no nosso escopo). No total de
espectadores acima indicado, só

, 9.8 I I .000 perteneem a frequen­
tadores de cinema em todo o País.

. Vejamos agora que lição tirar
destes números, já de 'si tão elo­
quentes.

I

Dr. Silva Carvalho
.

A Câmlra Municipal de Tavira
acaba de prestar uma justa caie

gnificativa homenagem ao sr. Dr.

Augullto da Silva Carvalho.
Na sua ultima sesllão, por pro­

poata do vereador ar. José Antó­
nio de JesuI, aprovou que, 4 actual

,

Rua dos Torneiroa, fÔ.le dado o

nome do distinto acadêmico e eru­

dito médico nosso conterrâneo•

O sr. Dr. Augt1sto da Silva Car­
valho, nasceu naqaela rua, no dia
13 de Dezembro de 1861.
E' sócio efectivo da Academia

"
.

Dr. Sliva Carvalho

de Ciências de Lisboa e da Aca·
demia Portuguesa de Hilltdria¡
profelsor jubilado da Faculdade
de Medicinal ex-presidente da
5ee�ão de Hist6ria da Medicina
da Sociedade de Ciências Médicaa
e antigo director de tA Medicina
Contemporânea', .

,

Trata-.e, portanto, duma figura
de alto relevo cientifico e literário
de que a noasa terra muito se

honra em lhe ter lervido de berço.
Conta 8ó anos de idade e ainda

eatá em plena actividadej pail, há
poucos diu, os jornais diáriol da

capItal transcreveram o seu ultimo
discurso de homenagem a rele ..
yante figura do Abade de Ba�al.

O Dr. Silva Carvalho não esque ..

cC! a lua terra e, muito especial ..
mente, os pobrel; tom quem tem
tido verdadeiro. ralgol de gene"
rosldade. .

Associamo-noa « significativa
homeoagem que a Cdmara Muni­
tipal de Tavira lhe lcaba de pre.·
tar e daqui eodefec;amoi ao flOIlO
ilultre conterrâneo .1 nOliI' çlllo:
f9... IlUld,çOo.,

Em' primeiro Ingar verifica-se
que há um prenunciado aumento
no número dos espectáculos e no
dos seus frequeptadores, Aumen·
to de frequênciaem espectaculos,
significa aumento de bem 'estar
material da população, bem estar

que, nos dias duros que o Mun"
do está a viver..só pode ser indi­
ce de prosperidade material de
uma Nação.

. .'

Poderão argumentar certos' es­
píritos amigos do pormenor, que
os espectáculos são, em geral,
frequentados por quem tem dispo­
nibilidades monetárias, que lhes
permitem gastar', sem que tais
gastos' solil'céarreguem 'demasia ..
damente o orçamento familiar,
Passando, porém, tima vista! de
Oilhos pelas casas de espectáculos
de �isbpa, p.�! �JFemp'lo, que op­
ganizaram m3:u!jr número' de es­

:pectáculos, veeíficaremos que fo­
ram precisamente as populares':
'Avenida com 337. espeetãcülos,
Variedades com 290,

t:Apolo' c

Maria Vitóna com 272,'Chiado
Terrasse, Condes, Eden, Ideal,
Imperial, Lisboa, Liz, Odéon,
Paris e Rex com 730 sessões,
Europa com 777, Cinearte cOlp
714, etc., etc., etc ••
Este facto indica, pois, boa sí­

tuaçãoeconómica, QU pelo meno's '

certo desafogo material entre as

classes trabalhadoras, que as le ..

. va ao cinema CQm frequência,
_ tornando-se assim o cinema um

espectácu]o popular e familiar,
Numa Europa esmagada pelo pe-
90 do rescaldo de uma guerra
monstruosa, em que muitos mi­
lhões de criaturas agonizam len­
tamente, sem pão e, em tantos

casos, ainda sem lar; nesta Eu·'
ropa em que O' horizonte está
sombreado pelo espectro da sub ..

versão total, é consolador que
Portugal seja o único Pais, não
excluindo mesmo a próspera Sui­
ça, a viver com desafogo e paz,
caminhando com segurança para
_o futuro, sem convulsões de qual­
quer ordem e sob as bênçãos de
um Govêrno protector. Porque
confia nele e porque está certo
de que essa protecção se traduz
sempre em actos eoneretos e nã�
apenas em vagas promessas alí­
ciantes, mas com segunda .inten­
ção, é que o povo de Portugal
dá largas à sua satisfaç�o e à sua

alegria, acorrendo aos espectácu­
los e às diversões sempre que
pode.
Mas ao Estado importa defen­

der a sociedade portuguesa .de
todo e qualquer espectáculo que
possa eontríbuir para exacerbar
paixões laten�es? para a desmor�.
lizaçtIo do pubhco ou para a di·

vulgação de doutrinas antag6ni.
(CONCJ.UI NA 3.& PÁGINA.),

IMl'ORTANTE DIS CURSO

do Chefe do Govêrno

O Senhor Presidente do Con..

selho, na abertura da Assembleia
Na�ional, reuniu-se com os depu.
tados e os principais dirigentes
da União Nacional, tendo feito
uma importante e inteligente ex­

posição s6bre a nossa actual si­

tuação politica, a que· os jornais
de Lisboa largamente se referi·
ram, publicando na integra o diso
curso, que tem despertado vivQ
hll�r���� �� OpiQiio p\\��iç!,

�



POVO ALGARVJ:O

Plano Hospita­
lar do AlgarveAbalo sismico-No passado dia

24 do corrente, pelas 1'7 horas e

3 minutos, sentiu-se ne;ta cidade
um abalo sísmico, que durou al­
guns segundos.

•

1.° da Dezambro'::_Para comemo-

ração da data gloriosa do 1.0 de
Dezembro de 1640, haverá, ama­

oc" nha, concerto.pela Banda da Aca­
, ;..,

demia Musical Tavirense no jar­
p dim público desta cidade'.

, !

, � .

Jogos Flurais-A' Sociedade ar-
.� feóníca tem acorrido nêstes últi­

mos dias grande número de pro­
duções destinadas aos Jogos Flo­
rais do Fi� do. Ano que aquela
Organização arnsnca promove no,

.Sal�9 de �esJas, esperando-se,
grande afluencia de forasteiros.
No próximo número daremos

a constiruição do juri' dos . jogos
florais e bem assim os nomes dos

m�nte�,edores.
•

Farmácia de Sarviço-Encontra-
. -se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Abeim.

•

Santá Casa da Misericórdia de
Tavira,.-Serviços Clinicos ne mês
de Dezembro.

.

Enfermarias-Ex.mos Srs. Drs.
Ramos. Passos, Bandeira Pessa­
nha c.Martiniano Santos.
Consulta Externa
De ,I a lo-Ex.mo Sr. Dr. Ra­

mos Passos-das 16 ás 17 horas.
:;' De II azo-Ex.ruo Sr. Dr. Ban­
deira Pessanha-das 16. às 17
horas. .

'

-

De on a 31-Ex.mo Sr. Dr. Mar­
tiniano .Sanrcs-e-das IZ' ás 13
.horas.

Optalmologia:;_Consultas em

I4-Ex.mo Sr. Dr. May Viana.
Cirurgia-Consultas em 13-

Ex.moB Srs. Drs. Fausto Cansado
e Renato Graça.

•

Teatro António Pinhairo--Hoje
-Os Amores de Catarina da
Russia. Um filme da Fox, em que
s� revelam

_

vários episódios da
vida !morosa �esta,mulher que,
merce de várias circunstâncias,
asce��eu ,�o trono de um grande
Império, vinda das camadas mais,
baixas da populacão russa.

Segunda-feira-A Vizinha do
Lado. Estraído do romance do
mesmo titulo, de André Brun.
Principais intrepetes: Lucilia Si­
mões, Nascimento Fernandes
António Silva, Madalena'Sotto;
António Vilar, Ortense Luz, Car­
men Dolores e Ribeirinho. A me­

lhor graça portuguesa: as melho­
res situações cómicas.

,

Quarta-feira-Bandidos da Ci�
dade Fantasma. O máis arroja­
do

.

filme de episódios, onde os'
perIgos, coragem e valentia con­

IIIg!lm a época gloriosa dos pri.
melros tempos da América. Em
13 episódios-26 partes.
Sábado-Bucha e Estica Dec­

t6tives. Desopilante comédia, em
qu� Stan Laurel e ,Oliver Ardy
maIs uma vez demonstram á sua

grande ciencia de fazer rir.

S�RTBIE)
'A Sociedade OrfeÓnica de
Amadores Muska e Teatro avisa
to�os os int�ressados que o sor­

teIo promovido por ela ficou sem

efeito, estando desde já a serem
,

devolvidas as importâncias, to­
das as noites no gabinete da Di­
recção, das 2 I ás 23, até ao pró.
ximo dia 20 de Dezembro.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

Aflnlda da Republica, 120 -122
FARO

eouuIt•••m fui,•• il tilD1a ..

t•• , f.i...., DO '.0I'it6rI0
•• .ollolt.tlo, e.rmo ,.,••

A V�DA DOS REFUGIADOS ...

•••E Portugal dca-lhes abrigo.•.
Algumas notas sobre a vida aleatória dos reiu-

giados, que na nossa terra encontraram abrigo

'Os dias-decorriam doce e bran­
damente, enquanto os pardalitos
alegres e chilreantes sulcavam os

", ares em reviravoltas de alegria.
-' - Sobre a terra uma outra fauna
vivia uma vida diferente da des-
ses mimosos animais alados, vi­
da por vezes plena de tristeza e

de preocupações. Eram eles os

refugiados cujas saudades da pá­
tria e do lar distantes, de que
naquele momento se encontra­

vam, Deus sabe em' que condi­
ções, levavam uma existência de
intima tristeza, indizível, cheia
de cuidados pelo dia de amanhã.
Giovana Coccielli fôra levada,

pela íôrça das circunstâncias, a

m�dar de residência. Certa tarde,
,a Jovem romena telefonou me, di­
zendo que habitava agora, um

quarto melhor, mais bem situado
para os lados do Conde Redondo.

Do motivo da sua mudança,
embora eu nada soubesse de con- ,

crelo, adivinhava-o bem.
Falta de recursos, pois o di­

nheiro sumia-se-lhe dia a dia,
deixara de pagar a renda e fôra
encravar outra dona de casa a

q�em pagara aquele mês, para
nao pagar mais nenhum. Isso
eram favas contadas. Da janela
do novo quarto da Giovana via-se
uma parte da Avenida da Liber­
dade.
Todas as tardes descia ali db

carro de S. Bento para ir buscar
a jovem jornalista, para o habi­
tual passeio que se prolongava
p_ela noite íóra, perdidos pelos
cmemas, teatros ou «cafés» da
Baixa em amena cavaqueira. Ao
mesmo tempo que íumavamos
cigarros sobre cigarros, contem­
plavamos a vida nocturna desta
cidade provinciana que é Lisboa,
onde a gente se aborrece.
No rosto da jornalista" de

9u�n?.o em quando, passava uma

indizível sor:nbra de nostalgia, que
�em traduzia o amargar que lhe
ia na alma, perante a incógnita
.do dia em que veria de novo a

sua pátria, os seus, enfim, tu-
do o que lhe era querido.

'"

Quando ao deambularmos pe­
la Baixa, adregavamos passar em
frente da estação do Rossio, e um
vento norte trazia até nós o silvo
agudo de Uma locomotiva, Giova­
na repetIa, quáse em monólogo:
«Oh! O comboio!... Quando

poderei retomá-lo para regressar
ti minha terra, a Bucareste?! •.• "
Era então quando a noite caía,

envolvendo os homens e as coi­
sU com o lieu manto de negru­
me implacável.
Entrav�mos em um «café» pa­

ra beberrIcarmos algumas chica­
ras de café e conversarmos; quan­
do o a�sunto afrouxava, os nos­

sos estllografos come�avam en­

tão a sorrer velozes sobre o pa­
pel br�nco; ela anotava pequenos
factos da nossa \1�da quotidiana
para �s suas reportagens; quando � SEGÜí�j

um dia regressasse a Bucareste. A Roménia e PortugâlEu escrevi pequenas ¢rónicas pa-
ra a Imprensa regionaL -1>01s Irmãos na Latinidade
Frente a frente, sentados ti me.

sa do, Çafé Portugal; na atmos­
fera ubla da sala; voltei Gerta vez
á �arga �om o pedido que havia

feIto: a G,lovana alguns dias antes.

o CARACTER DA MULHER ROMENA

r'

..... «A mulher romenat;)--dis­
se-me a jornalista súbitamente;
eomo se tivesse lido no meu ros·
to o profundo interesse que seme.

lhante. assunto me despertava.
-SIm-retorqui eu. Você pro­

met�u-",!o no ,outro dia; e o pro­
meu}do ,e devido, aGrescentei •••
.

A �1Dba resposta os olhos da
Jornalista encheram-se de alegria;
ao mesmo tempo que a sua fia­
da de dentes brancos como neve
voltava a descobrir-se parã des­
lumb�amento do meu olhar. Do
seu cigarro turco, ela puxava uma
fomaça leve e azulada. Por fim
dicidiu-se a começar:-

'

-«" ejo que a mulher romena
�b.� �f¡to.r.9��1 �"lj�t8Qt,-tl, •• Cq¡¡�

tudo, não sei se estarei á altura
de lhel responder satisfatória-
mente?I...,

'

.

Apesar de tudo, tentarei. Por­
que não? Quando, afinal, você é
tão amável para comigo, meu ca­

ro amigo; quando vocês todos,
�ortugueses, sabe� ser tão gen­
us para os estrangeiros.sobretudo
para nós, pobres destroços que a

"teml?estade implacável da guerra
arrojou a esta abençoada praia
que é SANS JEU DE M'OTS­
Portugal!»
Giovana, no séu francês ima­

culado e cantante, continuou:-
-«As mulheres romenas são

geralmente morenas - quando
não são loiras corn a ajuda bene­
yoleJ?-te dos c�beleireiros, o que
infelizmente e o caso mais fre­

quent�-mas, aqui entre nós que
Ol�guem nos ouve, acrescentara

Giovana com um certo ar mali­
doso '" qual delas prefere? •.. )
Ante o meu sorriso espontâneo

a tal aparte da jornalista, rem a­

tara:-

-«(O melhor que tem a fazer
para ficar com uma idéia exact�
do que é a mulher romena, é,
quando a guerra terminar, tomar
o comboio e ir até Bucareste pa­
ra ver com os seus próprios
olhos e apreciar.
.

A esse tempo, se Deus quzer,
Já lá estarei; e como sabe na

Calea Victoria. E, dizendo isto,
estendeu-me um.cartão de visita,
que me ofereceu.
Moro mesmo ao pé dos Stirds

(telefones); e então terei muito

praz�r-:-prazer n�o suficiente para
lhe significar a minha gratidão pa­
ra consigo-alegria em o condu-.
zir através dessa cidade latina a

que, uns pedacitos de eslavis�o
dão uma nota original e alegre.
Quando saímos �o «café», já

passava da mela noite. O Rossio

!iDh� para nós o aspecto de um

Jardim com os seus canteiros ar-
, relvados e os lagos cujos repu­
xos caiam ruidosamente sob o

reflexo da iluminação.
Caminhámos lentamente.
C:;ibvana, alinda e elegante joro

nalista romena, no seu «taillern»
cinzento, cabelo revolto, os seus

olhos rasgados, um pouco obli ..

quamente, em amendoa, como

vulgarmente se diz, e a' sua 14-
'da de níveos dentes, tinha o con­

dão. de enfeiti�ar quem quere que
a VIsse. Todos os homens para-
vam a olha·la.',

'

Ha�ia nos ol.hos' da refugiada
um mixto de dIabólico e angeli­
cal, .que nU,nca me. foi possível
definir. Jeanme Duted era mimo­
sa. Giova!la Ço,"cielli era. impo­
nente, misteriosa e cânaida si·
multheamente. Naquela noite,
quan�o conduzi a jornalista ao

electrlco, no meu espírito surgiu
uma reflexãol «ha mulheres cuja
beleza encerra um mistério, todo
um mundo de fantasiaI"

Aníbal Anjos

ANEDOTAS

tV)

ptu' 8. J.

NA POLfCIA

"Maria de Fátima"
Esta obra de António Cabrei­

ra foi apresentada na última ses­

são da Classe de Letras da Aca­
demia das Ciências pelo veneran­

do c douto Presidente, sr. Gene­
ral Teixeira Botelho, que, na

carta de recepção, escreveu:
'«Admiro a erud ção do seu es­

pírito, a cujo âmbito nada é es­

tranho», Outro Académico, o sr.

Dr. Henriq�e de Vilhena, sábio
Professor da Faculdade de Medi­
cina, apreciou, em especial, o es­

tudo psico-antropelogico da ima­
gem de Nossa Senhora daPolónia,
que a identífica com a Vera Ima­

gep?- da Virgem, pintadá pelo
Apostolo S. Lucas. Amda mui­
tas saudações vieram de mais in- '

dividualidades ilustres.
Basta citar as três seguintes. 0./

preclaríssimo Coronel de Enge­
nharia, glória da Arma, sr. Car­
los Roma Machado, comenta:
«E' extraordinãrio como um ho­
mem da sua idade pode, cada
vez �om mais inteligência, des­
cermmento e saber, transmitir ao

papel o seu sentir e os extraer­
dinários dotes do seu excepcio­
nal talentos,
O. i�ustre. professor e prestigío-:

so dicionarista, sr, Dr. Augusto
Moreno, afirma: «Que talento
privilegiado o de V. Ex."! Esta
linda Peça é mais uma brilhan­
tíssima faceta a mostrar-nós as

cintilações com que fulgura, por
todos os lados, o alto espirito de

..

u,m homem, que, tendo enrique­
cido, singularmente, a Ciência

-
"

se nao contentou sem nos enri-
quecer também a Literatural E
com que primores! Com que na­

turalidade! Com que alto escopo
e com que alta visão! Quanto V.

E.x_a mereceu a Deus! A'Ele pe­
dindo que lhe conserve, por mui-
,tos �n?s, a vida preciosa, daqui
contmuo contemplendo-o na sua
ascenção gloriosíssima. Mil pa­
rabensl» O erudito e brilhante
escritor nortenho, sr. Júlio de Le­
mos, manifesta-se assim: «O re­

cente escrito de V. Ex. a ,-mo­
dalidade literária nova na sua

vasta obra,-mais uma vez de­
monstra, triunfantemente, a alti­
tude do seu pensamento, as vi-

, brações da sua apurada sensibi­
lidade e o seu profundo conhe­
�Imentb da nossa lingua em que
e Mestre.

,

O fim supremo da Arte é ser
bela e comover-nos. V. Ex." con­
seguiu-o, e tão completamente,
que, nalguns passos, me senti
emocionado. Digo-lhe com abso­
luta verdade: tanto isto é exacto

iM ••
,

que nao resisti a escrever à mar-

ge� da página 176 esta Dotal Cho­
re" lendo esta prece. 27-9·47,»
Também merece registo a seguin­
te homenagem da Câmara Muni­
.:ipal de Lagos, expressa por es­
tas I?alavras do seu dignissimo
PreSidente, sr. ·Dr. Arnaldo Cas­
tel-branco: «El mais um motivo
de orgulho para esta cidade, a
acreséentar à honra de lier Con·
de de Lagos o tâo ilustre e eru.
dito sábio que V. Ex.- �.»

,Or ALOy�BVE
ijj_o�tatnentos para. 4_Jna. blstôrIf
índice dOl é:àpituloli
Jesuítas no AigartJé¡
Judiarias no Algarlf)8¡
Algarvio e AlgaratJia¡­
Dragões no Algarve.
Manigancia comercial no Al.

garve.
arandeza e decad�ncia do At·

garve .

O jarol de S. tticents.
O Algarve.
Pirataria.
Escravatura.
Ciganos.
Reino do Algar1)(�.
Vida de sociedade.

Obra do ilustre escritor bamiAo
de Vasconcellos, cuja publicação
o .Povo Algarvio. vai iniciar em
folhetins.

Quereis fazar bons Dag4clos?
AnÚDclal n. semloárlo rbllaoallsta

"POYO Algaryio"

Proposto pela Comissão

de Construções Hospi­

talares e aprovado pe­
los' Ministros do Inte-

-

rior e Obras Públicas

,

Faro -: Hospital Regional­
Construçao del um edificio para
200 camas.

Aljezur-Posto de consultas e

socorros-Construção de ,¡¡m edi-
ficio para 26 camas.

'

Vila do Bispo-Posto de consul­
ta e socorros-Ampliação do edi­
ficio existente, para 12 camas.

Monchiqua-Hospital- Benefi­
ciação do edificio actual para ficar
com 36 eamas. .I

.

'

Lagos-Hospital-Beneficlação
do edificio existente e adaptação
de um pavilhão contiguo que tem
s6 as paredes, para serviço de con­

suItas. Se a Miseric6rdia tiver re­
cursos, provê-se a construção de
um edificio novo para 34 camas.

Portimão - Hospital-Benefi­
ciação e ampliação do actual com

� outra ala do edificio, onde esti
instalado o Tribunal, para' ficar
com 44 camas.

Silvas - Hospital� Beneficia­
ção e ampliação do actuar edificio
utiliaando e cêrca, para 82 camas:
Lagoa -Hospital-Beneficiação

e adaptação do edificio actual pa-,
,

ra 30 camas.

Albufeira-Posto de consulta e

socorros-Beneficiação do edifi­
cio, que adaptari a Posto de Con­
sulta e Socorro, devido' a facii
transporte para o Hospital Regio.
naI, para 20 camlS. '

Loulé-Hospital-Beneficiação
.e ampliação do edificio existente
de que uma grande parte esti e�
boas condições de íuncionamento,

4 devendo a ampliação consistir
principalmente um pavilhão para
doe�C;1I! infecto contagiosas e Ma­
ternídade, podendo atingir o total
de 120 camas.

S. Braz da Alportel-Posto de
consultas e socorros - Conclusão
do pequeno edificio, para 20 ca-

mas.
.

Olhão -Hospital-ConstruÇão
de um edificio para 7o comas.

Tavira - Hospital- Conserva"
�ão do edificio existente em mui­
to regulares condições ê passivei
ampliação para 64 camas.

Vila Real da Santo António-=­
Hospital-Conservação do edlfi­
cio para :ZÓ camu.

,

Castro Marim-Posto de consul.
ta 8 socorros-Adaptação do édi.
ficio eltistente para 20 camas.

,Alcoutim-Posto de consulta
6 SOcorros --- Construção de um

edificio para �O camas, sendo con­
denado e edificio eltistentei

.

Padra Vl080ta Maior do Rosirlo
o nosso prezado colega u Se­

gue·me», pela pena do seu ilus ..

tre director, refere-se ao Padre
Vicente Maior do Rosário nos

seguintes termos:
«gste ilustre tavirense lá em

tempo de :D. Francisco Gomes
fora o bra�o direito dos seus pro·
fes�ores, ensinando Ijs aluno!
mais noVos, adquirindo assim o

gosto do ensino.
Quando pároco em Tavira juno

tou. a sua volta um pequeno co·

légio de altinos que ia preparan,;,
do para o sacerdócio.

f F.ram �onhecidos pelo nome
de Canános do Padre Vicente

• t

porque acornam; aos grupos, a

dese,mpenhar o canto nas ceti.
mÓmas da Semana Santa pelas
várias freguesias da DIocese.»
O colégio dei Padre Vicente

era na éasa que é boje proprie­
dade da Câmara Municipal sita
na Ru� da q-aleria, .part� da

q�al tal demohda, e cUJo quintal
fOI transformado em logradouro.
Dos alunos do Padre Viéente

houve um que a cidade durante
largos anos muito apreciou como

mestre de capela t o saudosa
����n{1�rino �� A.lml�4��

,

IWsiO, conhecido por gatuno,
que d? roubo tirava seus proventos;
Um dia, teve um lance inoportuno .••
Roubaram-lhe uma nota de quinhentos!
Bradou, em alta vot, contra & façanha,

Queixou-se, badalou e fez ruido,
A Polícia julgou que havia manha
E ele ficou covido.

'

Então, em repetidas explosões,
Teve uma exclama�ão (aliás bela)
-Se a policia não serve p'r'�s ladrões
Para que serve ela?

'

Ouvindo semelhante arrazoado
O c!tefe da Policia encan:z;Jnou
li' dlsse.lhe, num tom ironi�ado'
O caso é complicado!

•

POU!!' VO�� n�g �� lill,b; ��em rQYbQH! li
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Anúncio
Faz-se saber que por êste anún­

cio ficam notificados Custódio
/

AI.
.bino e mulher Laura da Concei­
ção Viegas, aquele marítimo e

esta doméstica, actualmente resi­
dentes em Rabatt, Marrocos Fran­
cês, em morada desconhecida e

cujo último domicilió conhecido
foi no sítio da Palmeira, fregue­
sia da Luz, desta comarca, e Ma·
nuel Emídio, solteiro, maior, tra­
balhador residente em morada
desconhecida da cidade de Buenos
Ayres, Argentina, e- cujo último
domicilio foi no sítio de Monte
Agudo, freguesia de Santo Este­
vão, desta comarca, para compa­
recerem querendo, no Tribunal
Judicial.desta comarca, no dia do­
ze do próximo mês de Janeiro de
mil novecentos e quarenta e oito,
por onze horas, a-fim de intervi­
rem nas licitações, nos autos de
notificação avulsa para preferên­
cia, em que é requerente José Pe­
dro Romeira, casado, proprietá­
rio, residente na Palmeira, fre­
guesia da Luz, desta comarca, e

r eq u e r i d o s os notificandos e

outros.

Tavira, 18 de Novembro de 1947.
E eu, Sebastião Baptista Lei­

ria; encarregado da secção de

processos que o dactilografei. \
O Juiz de Direito

Luís Pinto

A Propósito de Espectáculos
(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)

cas do bem estar dos Portugue­
ses. A Inspecção Geral dos Es­

pectáculos tem essa missão, ape­
nas autorizando a exibição dos
efilms» que não se encontrem !n­
cursos em qualquer das faltas 10'

dicadas, ou a realização dos es­

pectáculos que obedeçam às nor­
mas da sã moral.
Não devemos" porém, esque­

cer que se torna necessário con­

tribuir para que os espectáculos
influam educativamente no povo,
procurando assim os Municipios,
as Juntas de Freguesia e as so..

c:iedades recreativas construirem
casas com esse fim, o mesmo po­
dendo fazer os particulares, quer
individualmente, quer organizan­
do-se em cooperativas para °

efeito, em particular nas vilas e

aldeias de Portugal, contribuin­
do-se deste modo para que as

populações rurais poss�� bene­
fíciar deste prazer espiritual. 0
S. N. 1. todos os anos. por meio
do seu Cinema Ambulante, leva
às populações mais sertanejas a

alegría e o prazer dos espectácu­
los cinematográficos ou teatrais,
dessa forma eontribuindo para
despertar entre o povo o gosto
por estas diversões. E é vet com
que gosto e alegria elas vêem
aproximar-se das suas terras os

,amiaes do S. N. 1., por terem

a eerteU de que com isso v�o
.

- ter umas horas de grande prater
espiritual.
bevem; pois; as entidades e coo

le€:tividades irtdicadas' aprovehat
esta predisposi�ão das populat(l�s
rUfalS para Gonstruirem easas de

espeétáculos que contribuam ,pa­
ra thamar �s suas respectivas
tetras as novidades do Mundo e

�ara espalhar ideais sãos e bené-'
ficos entre o povo das aldeias.
«Nem sÓ de pão vive o homem»,
dit-se no Evangelho. :E;sta verdaa
de deve estar sempre presente
ao espirita daqueles que julgam
Clue ao aldeão apenas intetessa
a terra.

Proporcitil1em.se, pois, ao po·
Vo das aldeias mais divers6es, na
terteza de que �om isso se con·

-

tribuirá para a eleva�ão do nível
�ultural do País.

MERCEARIA
Trespassa-se com todos os

pertences, devidamente legaliza­
da, nas Cabanas da Conceição.

Qllem pretender tratar com

Sebastião José Afonso - Caba­
�al 4& CODoeição!.

\

{�as pe�OaiS}
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-Srs. José Joaquim Ferreira,
Domingos José Soares, Arménio José
Costa de Andrade, Bebiano António
Marçal, José Joaquim Justino Zacarias e

Daniel da Cunha Dias e MIe. Maria Fer­
nanda da Silva.
Em I de Dezembro-D. Maria Dulce

da Encarnação Pires Coelho, D. Maria
Luisa Melo e Horta, srs. António Pires
Carocho e Marcelo Chagas Cansado.
Em :I.-D. Beatriz Cabrinha Santos

'Dores e sr. Laurentino Baptista.
Em 3-D. Maria dos Mártires da Fon­

seca Matos, srs Olimpio Francisco de

Brito, Dr. Cândido Guerreiro e menina
Maria Eduarda Faustina.
Em S-D. Aida Lopes Ferro Madeira,

D. Rita dos Santos Pires, D. Maria
Eduarda Conceição Monteiro e sr. José
Oliva Diniz Padinha.
Em 6-D. Maria dá Conceiçeo Gon­

çalves Dores, D. Maria José Gonçalves,
srs. João da Costa Simplicio e José Ni­
colau das Chagas.

Partidal e Chegadal
Com sua esposa, regressou do Norte

do País, o nosso assinante sr. Francisco
Dias Franco, comerciante.
-Vimos nesta cidade o sr. João Bap­

tísta Pereira Junior, Tenente-Coronel
do Exército.
-Foram a Lisboa, tendo já regressa­

do os srs. Dr. Eduardo Mansinho, Dr.
Martiniano Santos; José Pedro Barão
Junior, Bernardino Mateus, Victorino
Soares, Custódio Soares, Eduardo,
Guerreiro e Luís Pereira.
-Regressou do Norte do País o nos­

so assinante sr. José de Oliveira, indus­
trial, residente nesta cidade.
-Deu-nos o prazer da sua visita o

nosso conterrâneo sr. João Pedro Cor­
reia, Chefe da Estação dos Caminhos
de Ferro, de Vila Real de Santo Antó­
nio, que se encontra quase restabeleci­
do da operação a que se sujeitou em

Lisboa, conforme noticiámos.
.

_Vimos nesta cidade o nosso assi­

nante sr. Francisco Franco, presidente
do Grémio da Lavoura de Castro­
-Marim.
-Esteve nesta cidade o nosso assi-

nante sr. José Gomes Gonçalves Cado­
ta, tesoureiro da Fazenda Pública, em

Olhão.
-Com sua esposa, regressou da Ca­

pital, aonde Iôra de visita a seus filhos,
o Sr. Dr, José Augusto Soares de Matos.
-De visita a sua familia, encontra-se

nesta cidade a sr.s D. Cremilde do Ro­
sário Pinto de Oliveira, esposa do sr.

Manuel de Oliveira, residente em Lisboa.

CaBamento

No dia :1.3 do corrente, realizou-se na

Conservatoria do Registo Civil,ldesta
cidade, o casamento do sr. Epifânio
Soares Correia, serralheiro, natural da
Luz de Tavira, com a sr.· D. Maria An­
tonia Vicente, natural da mesma fre­
guesia.
Apadrinharam o acto os srs. Francis­

co Carmo de Jesus e João Gago Sequei­
ra, e as sr.v D. Maria Vitoria Viegas
Mendonça e D. Maria da Cruz Gregório
Sotêro.

Nos teus olhos ardilosos
Foram,se os meus sedUzindo.
Os meus ñcaram chorusee
- E os teus ficaram-se rindo.

ISIDORO PIRES

Agradecimento
João Pedro Cotreia� na impos­

sibilidade de poder fazê·lo pes"
soalmente e para evitar qualquer
falta involuntaria da sua patte,
agradece reconhecidam.e,:lte a tOe
das as pessoas que o ViSitaram e

se interessaram pelo seu estado
de saúde, durante a opera,ão a

que se sujeitou em Lisboa.

PllTBBE)L
Na segunda jornada do Cam­

peonato Nacional (1 Divisão) de­
frontam-se, hoje, Olhanense-Vi­
tória de Setubal e Elvas-Lusita­
no, respectivament-e, em Olhão e

Elvas.
•

Júlio Sancho
Médloo-Radlologlsta

Raios X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 _ I. o

TELEFONE: Consult6rlo I ResIdência 368

FARO

INFORMACOES
-------------------------------------�---------------

Segundo informa o nossso pre ..

zado colega «Correio do Sub,
Antonieta Guerreiro, de 9 anos

de idade, natural e residente em

Boliqueime, enviou, como presen­
te de núpcias, à Princesa Isabel
de Inglaterra, num gesto simpá­
tico e gracioso, uma caixa �m
6 quilos de frutos secos do AI·
garve.

• * •

A Casa do Algarve inaugurou
a nova sede num palacete da Rua
da Boa Vista, 8 I, com muito bri­
lhantismo.

'I« 'II: 'II:

-A' Santa Casa da Misericórdia
de Loulé foi concedida, para
aquisição de um aparelho de
Raios X, uma comparticipação
de esc. 67' Sooæoo.

i!: • •

A Câmara Municipal de Olhão
foi autorizada a contrair na Cai­
xa Geral de Depósitos emprés­
timos até o montante de
2 . 100. oooæoo, com destino à

construção de cem casas econó­
micas.

'if; 'if; *

Foi concedida, pelo Fundo do
Desemprego, uma comparticipa­
ção' da quantia de 13 .469:tP90, à
Câmara Municipal de Monchique,
para abastecimento de água à vila.

'il< 'il< ..

O «Diãrio do Govêrno» publi­
cou a relação de individuos que
foram nomeados regentes do qua­
dro de agregados do ensino pri­
mário, ueste distrito.

'* 'if; '"'

O sr. António Manuel da Cos-
ta Teixeira foi nomeado propos­
to do tesoureiro da Fazenda Pú­

blica, no concelho de Alcoutim.
'I« 'it 'II:

Foi concedida licença ilimitada
ao 1.0 tenente da Armada, sr,

Henrique Uva Cansado.
'ii< 'ii< 'II<

Foi promovido a capitão de fra­

gata o capitão-tenente da Arma­
da, sr. José Salvador Mendes, an­
tigo capitão do porto 'de Tavira.

* '* '*

Realiza se em Faro, no dia 7
- de Dezembro, com a presença
'dos srs. Ministro do Interior .e
Subsecretário de Estado da As­

sistência, o «Cortejo de Oferen­
das», a favor da Santa Casa da
Misericórdia daquela cidade, que­
promete ser grandioso.

• * *

Contorme já noticiamos, a C.
P., num louvavel gesto, vai pôr
a circular, no rápido do Algarve,
as belas carruagens usadas nos

,Flechas de Prata».

Vão realizar-se obras de ada
ptação e remodelação do Posto
Radiotelegráfico de Monsanto.

***

Entre Terenas e Saboia, na

linha do Sul, descarrilou um

comboio de mercadorias. Os pre­
juizes são importantes.

***

Vão ser reorganizadas as in-
dustrias de papel e cerâmica de
construção.

.. . .

Foram anulados os aumentos
autorizados de 25 e 20 por cen­
to para os artigos de cerâmica;
-barro vermelho, grés refractá­
rio e barro fino. O preço das
faianças foi reduzido de 17 por
cento. Também baixaram os pre­
ços das chapas de vidro.

* * *

Faleceu no lugar das Devezas,
Ancéde (Douro), Libânia de Je·
sus, de 104 anos, que ainda tinha
todas as suas faculdades lúcidas.
Deixa três filhos, quinze netos,
vinte bisnetos e quatro trisnetos,
estes últimos residentes no Rio
de Janeiro. O filho mais novo,
residente também no Rio de Ja­
neirc, tem 55 anos.

i!: ,. •

No Jardim da Amadora foi
descerrada uma lápide comemo­

rativa do 13." aniversário da via­
gem aérea a Timor.

· ,. .

A Federação Nacional dos Pro-
dutores de Trigo (F. N. P. T.)
comprará, até 31 de Maio de
1948, o milho de produção con­

tinental, são e seco, da colheita
de 1947, .que lhe for oferecido
pelos produtores. O cereal adqui­
rido não poderá ter mais de 3
por cento de impurezas e será

pago ao preço de 1.'ft!85, por qui­
lograma, posto no cais de em­

barque ou sobre vagão, na esta­

ção mais próxima.
.. i!: i!:

Os vinhos de pasto e consumo

da presente campanha devem
ter as seguintes graduações al-
coólicas: '

a) 12 graus centesimais nos

distritos de Leiria, Castelo Bran­
co, Beja, Evora, Portalegre, Se­
tubal, Lisboa, Santarém e Faro.

· ,. .

Pelo Ministro das Obras Pu-
blicas foram concedidas pelo
«Fundo de Melhoramentos Ru­
rais» mais as seguintes compar­
ticipações pata a efectivação de
trabalhos de interesse local:
AJ Cámara Municipal de La­

gos, para pavimentação e bene ..

fidação de ruas na povoação de
Almadena - loll fase - na exten­

são de 6.000 metros quadrados,
103.7oo/filoo; e á Junta de Fre­
guesia de Paderne, para constru­

ç�o do caminho municipal de Ri.
beirinha a Barreiros, na extensão
de 1.448 metros - fase unica-

72•000;¡poo. * '" ""

Tabe�a n.· ¡-Preços de eom·

�ra de ateite ao produtor, por
litrot
Extrl (t grau) •

Meio extra (1,6)
Fino (2,5) ,.

Consumo (5) •

I2®00
II lIP58
Illi1lIO
10111>30

Publicações .r�cebidas
Recebemos da: conhecida Li­

vraria Teatral. de Ferreira &
Franco, Ld,", Rua da Horta Sê·
ca, 3- I.

o em 'Lisboa, o catálogo
teatral para o ano de 1947,

'

Encontram os amadores dra­
máticos no referido catálogo, que
tem mais de 100 páginas - um

variado reportório, de peças có­
micas, dramáticas e musicadas,
monologos, cançonetas, dialogos,
etc ••

A Casa Ferreira &,Franco., Ld.­
envia o, catálogo gratuitamente a

quem lho pedir, .

Companhia de Pesca­
rias do Algarve

¡

(CÕNCLUSÃÕ DA I.a PÁGINA)
Jantahdo agora,. e.an e.tréit�: eoo­

peração-a Eacola com o Trabalho
-darf, a eata ji grande" obra, ,.a
aolação do aea maia delicado pro­
blema que � a formação de dlri­
gentea para os aegrêdolt da vida
do mar, qae algaêm definia: cCDm·
prir o dever ordínãrlo dama ma­

neira extraordinfria:. •••
.� ".

rOf tudo qaanto apreci'mo••
podemos afirmar com a maior cer­
teza qae 01 dírectores da Ccmpa­
nhia de Pelcarias do Algarve, arI.
Dra. Franciaco Honorato de Soaaa
Vaz, Ant6nio Migael GaIvão e lé­
nhor João da Silva Neto, num loa­
vável impalao de profunda hama­
nidade, têm aabldo camprir.g¡dhar.
daæente a lua milsão. '

Ií. Saptista
,

'

Toelo O bom nilGionaUsta
48Y8 a.sinal' ° Jornal e'o­
vo A1IaI'Ylo».

no do Conselho Técnico Corpo ..

rativo está autorizada a despa.. ,

char favoravelmente os pedidos
para importar meias de vidro,
que lhe forem apresentados.

....

A partir de I de Dezembro a

Fiscalização adoptará rigoroso
procedimento contra os prppri.:­
tários de hoteis, pensões; re'stau..
rantes e casas de pasto que não
tenham as tabelas visadas •.

.. . .

O Seminário de Faro foi fun.
dado a 8 de Janeiro de 1797.

'*. *

O sr. Ministro do interior inau.
gura no dia 6 do m4s pt6ximo,
a luz eléctrica em AlgÔs.

'

.....
As espe�ialidacies farmaeeuti�

,as vio des,er de �o-.
• • •

Em Mangualde, faleceu o es-

critpr e diplomata Dr. Valentim
da Silva.

'" . '"

No ano passado, ° ttáfego dos
navios mercantes portugueses trim
plicou o de 1939, ano em que
antecedeu à guerra. Foram. trans­
portadas 1.226.185 toneladas de
mercadoria!!.

.. ..

Ex·seminaristas de todos fiS
seminários do Pais estão a orga­
nizar uma Agremiação com vas"

tos fins culturais, desportivos e

beneficentes. Este grupo conta

já 200 assodados.
Tôdas ,as informações poderão

ser pedidas por escrito á Carnis­
sio Organizadora da União S,,=
III VII", 61- �� Li5b.o�! 1

"* lii lii

O sr. Ministro das Comuni­
cações exarou o seguinte despa•.
cho: a)-que nas carreiras cujas
tarifas sofreram um aumento de
20 o/It sejam reetsbeleddaa as ta­
rifas que vigoravam em Iode
Mar�o de 1941; b)-que nas

carreiras cujas tarifas sofreram
um aumento superior a '.1,0 �/o se­

jam restabelecidas as tarifas em

vigor naquela data, aumentadas
da percentagem que exceder os

20010; c)--que este despacho en­

tre em vigor no pr6ximo dia 1
de Dezembro.

.. .. *

Os Grémios da Lavoura pas"
sam a ser fiscalizados pela bi­
recção Geral dos Servi�os Agrí­
·eolas.

>I< 'It. '"

Uma traineira de Setúbal,
apanhou, na Costa da Calé, um
monstto marinho éom dois me·

ttoll de comprimento e metro e

meio de largura, e cetca eJe mil
quilos. Os pescadores supôem
pertencer à família das tatta­

tugas.
....

Procedentes de Montevideu�
chegaram ao Tejo 1.000 tonela­
das de milho.

* '" *

O almirMte Gago Coiltinho,
que foi operado a uma catarata,
enlOontra-se em franco restabele-

.

cimento.
* '" •

O Município de Fato foi auto­
rizado a contrair empréstimo até
o montante de 2.344.000�oo pa­
ta. �oDstrurão de (:asas eçQn6�
Il\J�asl

O produtor pode vender o

azeite com qualquer grau de aCI­

dez� tendo em atenção que a va·

ria,ão do preço do azeite, som

menos de � �raus é de @07; de
� a 3 graus e de .'JP04; e de 3 a

8 graus é de :tIl03, tudo por dé­
cimo de acidez; de 8 graus em

diante, 111>10 por grau de acidez.
• ••

Preços por quilo de arrot pata
•. actual campanha:
Continental (tipo cortente)­

compra ao armaz.enista, 4111>6g;
venda ao pUblico, 5�3o.
Continental (gla,iado)- com­

pta ao armazenista, 7�Ô9; venda
ao pUblico, 8ifP40'

.

l1rastleil'o - compta ao arma·

zenista, 7.t/J69; venda ao público,
BI1P4°'
O arroz sujeito ao regime de

racionamento é apenas o conti·
nental de tipo corrente, sendo
os restantes tipos transacciona­
dos em regime de venda livre.

• ••

� SOÇ¡�o. 4� Ç9m�r.�¡q ��tçr:



4 POVO ALGARVIO

-Hál
-N,ão·há! Nã-o encontro! �

,-Há,.sim. Em Tavira estão à venda desda hã muito

se t�!llP? as célebres lâfpinas. «PE.RSONNA» de tão alta eñ­
, ciencia que ama vez: expenmentadas passam a ser adop­
tadas deñnítdvamsnte pelas pessoas quegostam de se

, ba:t:bear com toda a ,corilo'didade e, tão perfeitamente co­

mb nó bar�e}ro. É um dos vários exclusivos da

U'T I L I T 1\'R I R
R�'a 5 de Outubro. 11 e 13

... • r of I

r'" ¡ <I.
f

..
;

.
.

do lado oriel,ltà1 da cidade. Não '�,long� •.• 'Basta atrave'ssar � ponte (130
passos, chegam) e ali todos eneontrarâo al'! inegualáveis Iâmínas

", P.ER,SO'NNA
tão preciosas como uma �oia rara. • •

"
,

"

r.

," h·"

.. -

Os mais modernos e afamados receptores
I/i'''' de :TII'i·,$,. (F. acabam de "chegar.
·Iã.o GOmpPB' sem ouviF um reGeptOJ: modelQ 1�48

A DELICIA. DO LAR
:

• �
F f r

O melhor companheiro ·das noites de Inverno
_

(LINDOS MODELOS PARA CORRENTE E.:BATE1UAS)

Vendas a pronto e 'à prestações ao alcance de todos.

Prestações desde 25�OO semanais

A'E'R O.DI N A M OS
das mais reputadas marcas mundiais -- o forne­
cedor económico da. luz eléctrica nos campos. '

(

.

Má,qul'nasi -de Bscrever
Põrtátais e de Escritório da famosa marca «DUVETTI»
A máquina moderna que- tem revolucionado o mercado.

VENDAS A PRONTO_ E A PRESTAÇÕES
Peça já uma experiência na:

"

Agênóia F. P. R.- Rua Dr. Parreira, 13 -TAVIRA

V�NDA A PH��TA· ���.
.

RELOfilOS E JO,JAS
-- NA'- '.

<

-

r

•

1 Ourivesaria.J. �. Mansinho'
(" ..)

,

-.......,..;;;�
f

. �

r
'

J. A.- Pacheco
--=== TAVIRA ===-......

Fábricas de moagem de
'farinha espoada e ramas

.

'4'NI'Pla414D Mla'4N-'1�4
. Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I� I. IIII.'
Tenham a con,agração do
público ,qu� o, consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

.
CltSA VENDE·SE

Uma moradia, terrea, situada
.

no largo de S. Buz, n," i 9, em

Tavira.

� ',Recebe propostas
-

em carta
erada, até 20 de' Dezembro,
Emilio Correia Ribeiro, Rua Al­
mirante Reis, Vila. Real de San­
to António.

Reserva-se o direito de não
vender' se os preços' oferecidos
não interessarem,

'

Para destilação de medronho
COlD a. capscidade de roáis de
dez cântaros.

'

Compra 'António Sebastião
(Patricio)-Ca,chopo.·

Vende- se, com rés' do chão e

'sobrado, na Rua Dr. P-aio Peres
Correia, n. o i 7. .

- Quem pretender dirija-se a

João Baptista das Dores-Ta­
vira. '

'

_

Um prédio nrbano, com cha­
ve na JIlão, que consta de r/c e

Lo andar, na Rua da Porta No­
va, com os n. os de policia i 2 e

14.
Quem pretender dirija-se ao

sen proprietário Raul de Sousa,
residente em S. Braz de Alpor­
tel, até ao dia i 5 do próximo
mês de Dezembro, em carta fe­
chada, assistindo o direito- de
não ser vendido se as Importan­
cias oferecidas não convierem.

Dão-se informações em Ta­
vira, na Farmácia Aldomiro de
Sousa.

CHARRUAÇÕES '

Executam ..se mecanicunente,
.Servíço perfeito e económico.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz - Tavira.
'

Fatos Usados
CQJY.[J?l::t AM"SE

Na Rna Alexandre Hercnlano, 12

TAVIRA

CASEIRO
Precisa-se que sâiba tratar de

horta e pomar para f6ra de TaQ
vira.

Nesta redacção se informa,

Prédio'
Yende- se, com réz do- chão e

ttl andar, na Rua Almirante
CAndido dos Reis, em Tavira.'

ARRENDAM-SE
HORTA-No sitio da Murteis .

ra, junto à Estrada Nacional, com
abundancia de água, casas de
habitação, ramada, etc.;
AZENHA-Na Fuzeta, de

seis pares de mós e para moa­

gem de cereais.
Aceitam-se propostas.
Tratar com a proprietária, na

Quinta da Murteira, situada pró­
ximo à Alfandanga-Fuzeta,

Para. azeite, vendem-se.
Tratar na Roa Dr. Miguel

Bombarda, Q,o i 7 - Tl\vira.

fábrica d� moagtm [oul�tana
Vende ..se ou arr-enda-se metade da Fá�

brica de Moagem Louletana, com t.odos os
. ,

pertences, maqulnar-la etc.

Trat.ar com JOSÉ I\'IARTINS JUNIOR.
Rua João Vaz Corte Real-TAVIRA.

I'.,{}' )

Beba "V IM E I·R O ",
{

- -J .J I

t

As deliciosas ãguas, Minero-Medicinais:
,

:
,

.

liposalinas; GloFo�bíGarbonatadas, súdíœs, das',
-

gFaIldes naSGentes das águas santas do limeiro.

É dá trad-ição que foram usadas com devoção pela
Rainha Santa Isabel e pela Infanta D. Leonor. -

, .

A'guas usadas, nas dispépsias hipoácidas;:
atomías intestinais e doenças dos rins,

Têm-se operado curas prodigiosas com estas excelentes águas.
VENDA A COPO E EM GARRAFÕÉS
eada garrafão de 5 Iitros-a$50

,

Agente único no concelho

Cliff IiRCllDii • fII!llII •

j aVlra

FINALME'NTE APARE6EU •••

Uma casa que executa todos os trabalhos tipográficos,
bem como carimbos, sinetes para lacre etc. etc. com

a máxim<t perfeição e por preços baratíssimos.

AGENTE:

Rua José .Plres Pádinha N.o 32

TAVJ:RA

O,.mesmo indivíduo tambem tem a re=

presentação da acreditada marca de
Licores e Xaropes (A L ELU I A >�

Relojoaria e Ourivesaria
II G E) N e 1\ L-V BuS"
(JM:ERCADO :-MUNICIPAL) ,

.

TAVIRA

Completo sortido dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, jóias e
lindos arti�os para brindes, encontram

V, Ex.8, neste estabelecimento.


